
Segunda-feira da 3ª semana da 
Quaresma

Evangelho ( Lc  4,24-30): E acrescentou: «Em verdade, vos digo que 

nenhum profeta é bem recebido na sua própria terra. Ora, a 

verdade é esta que vos digo: no tempo do profeta Elias, quando não 

choveu durante três anos e seis meses e uma grande fome atingiu 

toda a região, havia muitas viúvas em Israel. No entanto, a nenhuma 

delas foi enviado o profeta Elias, senão a uma viúva em Sarepta, na 

Sidônia. E no tempo do profeta Eliseu, havia muitos leprosos em 

Israel, mas nenhum deles foi curado, senão Naamã, o sírio». 

Ao ouvirem estas palavras, na sinagoga, todos ficaram furiosos. 

Levantaram-se e o expulsaram da cidade. Levaram-no para o alto 

do morro sobre o qual a cidade estava construída, com a intenção 

de empurrá-lo para o precipício. Jesus, porém, passando pelo meio 

deles, continuou o seu caminho.

«Nenhum profeta é bem recebido na sua própria terra»
Rev. P. Higinio Rafael ROSOLEN IVE 

(Cobourg, Ontario, canad)

Hoje, no Evangelho, Jesus nos diz «que nenhum profeta é bem recebido em sua 

pátria» (Lc 4,24). Jesus, ao usar este provérbio, está se apresentando como profeta.

“Profeta” é o que fala em nome de outro, o que leva a mensagem de outro. Entre os 

hebreus, os profetas eram homens enviados por Deus para anunciar, já com 

palavras, já com signos, a presença de Deus, a vinda do Messias, a mensagem de 

salvação, de paz e de esperança.

Jesus é o Profeta por excelência, o Salvador esperado; Nele todas as profecias têm 

cumprimento. Mas, igual como sucedeu nos tempos de Elias E Eliseu, Jesus não é 



“bem recebido” entre os seus, pois são estes quem cheios de ira «o joga fora da 

cidade» (Lc 4,29).

Cada um de nós, por motivo de seu batismo, também está chamado a ser profeta. 

Por isso:

1º. Devemos anunciar a Boa Nova. Para eles, como disse o Papa Francisco, temos 

que escutar a Palavra com abertura sincera, deixar que toque nossa própria vida, 

que nos reclame que nos exorte que nos mobilize, pois se não dedicamos um tempo 

para orar com essa Palavra, então se seremos um “falso profeta”, um 

“contraventor” ou um “charlatão vazio”.

2º Viver o Evangelho. Novamente o Papa Francisco: «Não nos pedem que sejamos 

imaculados, mas sim que estejamos sempre em crescimento, que vivamos o desejo 

profundo de crescer no caminho do Evangelho, e não baixemos os braços». É 

indispensável ter a segurança de que Deus nos ama, de que Jesus Cristo nos salvou, 

de que seu amor é para sempre.

3º Como discípulos de Jesus, ser conscientes de que assim como Jesus experimentou 

a rejeição, a ira, o ser jogado fora, também isto vai estar presente no horizonte de 

nossa vida cotidiana.

Que Maria, Rainha dos profetas, nos guie em nosso caminho.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Uma vez que o Senhor é bom é-o ainda muito melhor para com os que lhe são fieis, abracemo-
nos a Ele, estejamos ao seu lado com toda a nossa alma, com todo o coração» (Santo Ambrósio)

«Um menino, um estábulo! Portanto as coisas simples, a humildade de Deus: é este o estilo 
divino, nunca o espetáculo. Far-nos-á bem, nesta Quaresma, pensar na nossa vida e ver como o 
Senhor nos fez seguir em frente, verificaremos que sempre o fez com coisas simples» (Francisco)



«Jesus Cristo é Aquele que o Pai ungiu com o Espírito Santo e constituiu «sacerdote, profeta e 
rei». Todo o povo de Deus participa destas três funções de Cristo» (Catecismo da Igreja Católica, 
nº 783)

Outros comentários

«Em verdade, vos digo que nenhum profeta é bem recebido na sua própria terra»
Rev. D. Santi COLLELL i Aguirre 

(La Garriga, Barcelona, Espanha)

Hoje escutamos do Senhor que «nenhum profeta é bem recebido na sua própria 

terra» (Lc 4,24). Esta frase —na boca de Jesus— tem sido para muitos e muitas 

—em mais de uma ocasião— justificação e desculpa para não complicar-nos a vida. 

Jesus Cristo só quer advertir aos seus discípulos que as coisas não serão fáceis e que 

freqüentemente, entre aqueles que pensamos que nos conhecem melhor, ainda será 

mais complicado.

A afirmação de Jesus é o preâmbulo da lição que quer dar à gente reunida na 

sinagoga e assim, abrir os seus olhos à evidencia de que pelo simples feito de serem 

membros do “Povo escolhido” não têm nenhuma garantia de salvação, cura, 

purificação (isso o confirmará com os dados da história da salvação).

Mas, dizia que a afirmação de Jesus, para muitas e muitos é, com excessiva 

freqüência, motivo de desculpa para não “comprometer-nos evangelicamente” no 

nosso ambiente cotidiano. Sim, é uma daquelas frases que todos aprendemos de 

memória e, que efeito faz!

Parece como gravada na nossa consciência de maneira particular e quando no 

escritório, no trabalho, com a família, no circulo de amigos, no nosso meio social 

quando devemos de tomar decisões compreensíveis à luz do Evangelho, esta “frase 

mágica” tira-nos para trás como dizendo-nos: —Não vale a pena esforçar-te, 

nenhum profeta é bem recebido na sua terra! Temos a desculpa prefeita, a melhor 

das justificações para não ter que dar testemunho, para não apoiar a aquele 

companheiro que é vitima da gestão da empresa, ou ignorar e não ajudar à 

reconciliação daquele casal conhecido.



São Paulo dirigiu-se em primeiro lugar aos seus: foi à sinagoga onde «Paulo foi 

então à sinagoga e, durante três meses, falava com toda liberdade, discutindo e 

persuadindo os ouvintes acerca do Reino de Deus» (At 19,8). Não acredita que isso é 

o que Jesus queria dizer-nos? 


